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			Dedico


			A todos os invisíveis da sociedade, que, com sua fé simples, teimosia e espiritualidade genuína, fazem com que experimentemos mais e de melhor forma a presença de Deus em nossa vida e em nosso cotidiano. Por meio de seu testemunho místico, essas pessoas trazem Deus para a humanidade e levam-na para Deus.


			Como também dedico ao Pe. José Comblin (em memória) no ano do seu centenário. Que com sua ironia fina e teologia voltada para a vida dos mais pobres, abriu-me os olhos para ver Deus e seu Reino em que antes não imaginaria encontrá-los. À sua teologia devo um despertar espiritual encarnado no chão da vida e na vida do povo.


			Também ofereço a minha conterrânea (de coração) pernambucana de Paudalho, Conceição Barreto, que cedeu com carinho sua arte para ser usada na capa deste livro.


		




		

			Prefácio


			Neste ano, em que celebramos o centenário do Padre José Comblin, este livro não poderia ser mais expressivo e providencial. Uma das maiores características de Padre José Comblin, que soube impregnar em todos nós, que fizemos a Teologia da Enxada (inclusive o autor), foi reconhecer que os pobres fazem Teologia, não são só meramente seus objetos de estudo. Como protagonistas do Reino de Deus, eles são capazes de reconhecer nesse mundo sua presença libertadora! Essa teologia não é aprendida nas universidades nem nos livros, mas na própria caminhada do povo, com suas lutas, expressões, derrotas e conquistas!


			A espiritualidade nasce da própria experiência vivida nas comunidades cristãs e do reconhecimento da presença permanente de Deus no meio delas. Nas manifestações da vida comunitária, da partilha dos bens e do anúncio do Reino. Também nasce em outras expressões que nem são propriamente cristãs. Porém, todas elas são passadas muitas vezes somente de forma verbal.


			Por muito tempo, a Igreja dita “oficial” negligenciou e até rejeitou essa experiência original das comunidades de viver a fé e não soube aproximar-se para aprender com os pobres sobre sua caminhada evangélica com Jesus! É somente a partir do Concílio Vaticano II que houve uma abertura para tal. E é dessa experiência que nasce um novo jeito de ser Igreja alicerçada na religiosidade popular e na cultura dos povos. É nesse contexto que nasce e cresce nosso autor, dentro de uma comunidade eclesial viva chamada Serrão em Sergipe. Lá, ele dá os primeiros passos na fé em uma Igreja encarnada e liderada na maioria por mulheres animadoras (como a maioria das nossas comunidades). Aprender na comunidade o que é ser uma Igreja e a viver uma espiritualidade. Parte do que se vive no dia a dia, com suas rezas, terços, novenas, canções populares e poemas… aí é o campo do desabrochar da sua vocação e sensibilidade missionária!


			No Centro de Formação Missionária (CFM), com a vivência da Teologia da Enxada, ele vai entender plenamente o quão importante é valorizar e compartilhar essas formas diversas de viver a espiritualidade. Por isso, escrever sobre ela é de suma importância para que ela não se perca e seja cada vez mais vivida e desenvolvida nas nossas comunidades; até mesmo individualmente.


			Nós, Missionários e Missionárias do Campo, somos felizes por estarmos vivendo esse momento do Espírito em nosso meio com os escritos que o nosso tão querido irmão Glaudemir vem desenvolvendo, e esperamos que ele sirva de inspiração para todos os leitores/as.


			Ir. Delson Júnior 


			(pela Associação dos Missionários/as do Campo).


		




		

			Apresentação


			Começo dizendo a você, que tira parte do seu precioso tempo para ler esta humilde obra, que o objetivo não foi escrever um tratado sobre espiritualidade. Meu principal desígnio é mostrar que a espiritualidade está na nossa vida e no nosso cotidiano. Espiritualidade não é o que fazemos, mas aquilo que o Espírito faz em nós, em nosso ser. Ou seja: ela é nossa vida e nosso agir!


			Aqui, estarei definido a pessoa de espiritualidade como alguém que se deixa guiar pelo Espírito Santo de Deus. Definirei a pessoa espiritual, como uma vida guiada, conduzida pela ternura, firmeza e iluminação do Espírito.


			Como não poderia ser diferente, apresentarei os empobrecidos1 como protagonistas na vivência concreta da espiritualidade. Não é por acaso que muitos místicos do passado e da atualidade dizem que os pobres são nossos mestres.


			Quando passamos a olhar os pobres com mais atenção, vamos descobrindo que eles praticam espiritualidade em tudo que fazem. Desde na luta por sua sobrevivência até nos momentos de lazer. Ou seja, mesmo quando não percebem ou não se programam para isso, estão vivenciando espiritualidade e espiritualizando o Universo.


			O dicionário de espiritualidade faz a seguinte alusão quanto à espiritualidade do leigo: “o cristão que vive no mundo é determinado, como crente, à espera do reino, é igualmente animado pela esperança, igualmente orientado, com toda a sua existência, para Cristo ressuscitado”.2


			A espiritualidade passa por diversos estágios e acontecimentos de nosso agir e existir humano. Por isso, vou apresentar os diversos momentos em que ela se apresenta em nossa vida e as diversas formas como isso acontece, em que somos chamados e chamadas a agir com espiritualidade ou motivados, motivadas por ela.


			Não é possível esperar para praticar a espiritualidade só nos momentos litúrgicos e piedosos. Ou até mesmo nos nossos Templos. O mundo é um grande Templo e espera de nós, como o povo sacerdotal que somos, tenhamos atitudes espirituais em tudo que fazemos.


			Enfim, qual é o tempo de se praticar a espiritualidade? Todo tempo! Qual é o espaço para vivência de momentos de espiritualidade? O mundo! Quem são as pessoas chamadas a prática da espiritualidade? Toda mulher e todo homem, com clareza da sua vocação para a prática do amor, do serviço e da justiça!


			Então, o objetivo desta humilde obra é fazer uma provocação para quem partilha comigo desse sonho/desejo: conscientizar-se de que a espiritualidade é um chamado para a vida de quem tem a sagrada coragem de permitir que seu agir no mundo seja guiado pela ousadia do Espírito consolador e revolucionário ao mesmo tempo!


			Conscientes de que espiritualidade não é questão de religião, mas de vida! Religião e espiritualidade são coisas diferentes! Embora em algum momento venham a convergir.


			Boa leitura e obrigado por sonharmos juntos e desejarmos uma espiritualidade mais voltada para a terra (humano) e para vida!


			


			

				

					1  A pessoa que foi tornado pobre por outrem.


				


				

					2  FIORES, S.; GOFFI, T. Dicionário de Espiritualidade. 2. ed. São Paulo: Paulus, 1993. p. 330.


				


			


		




		

			
Introdução


			A espiritualidade é um caminho que nos leva até Deus. Não devemos buscar a espiritualidade como solução para nossos problemas ou crises, mas como uma força interior, que nos leva a encontrar a sabedoria para enfrentar de cabeça erguida os obstáculos da vida.


			Existem várias maneiras de buscar Deus atualmente; a espiritualidade é uma delas. Para nós, cristãs e cristãos, é um caminho importantíssimo a ser trilhado. A pergunta é: o que compreendemos por espiritualidade?


			A primeira coisa a ficar clara é que espiritualidade é diferente de espiritualismo! Embora sabendo que a espiritualidade se encontra em tudo e que tudo é espiritualidade. Espiritualidade é a crença (uma forma de crer), o espiritualismo é a religião, um caminho para se chegar à espiritualidade. Se bem que existem pessoas que vivem a espiritualidade sem praticar nenhuma religião. Como também existem pessoas nas religiões que não vivem uma experiência espiritual verdadeira.


			Claro que a religião é muito importante na busca por Deus e na vivência do amor ao próximo e consequentemente na vivência de uma prática espiritual. Não se trata de descartar as religiões, mas de saber que a espiritualidade independe de uma religião.


			Somos seres espirituais, passamos energia espiritual para outras pessoas com quem convivemos ou com as que encontramos. Sem espiritualidade a vida se torna estranha, perdemos o sentido de viver. Quem vive uma experiência espiritual (independente de seguimento ou crença), seguramente é uma pessoa mais feliz e esperançosa na vida.


			Claro, a religião pode e deve nos ajudar a trilhar um caminho espiritual de intimidade com o Deus da Vida e com seu Filho Jesus Cristo de Nazaré. Isso para quem se denomina cristão (ã), para as outras religiões os caminhos são outros. Todavia, não menos importantes!


			O vaqueiro da obra Grande Sertão: Veredas3, de Guimarães Rosa, diz algo muito interessante que nos ajuda a compreender melhor que a espiritualidade se encontra em todos os espaços em que buscamos Deus ou o Sagrado. Nós cristãs e cristãos escolhemos um sem discriminar nem desrespeitar os demais.


			No diálogo sobre religião, na obra Grande Sertão: Veredas (Rosa, 1984, p. 14) o vaqueiro, Riobaldo, traz a seguinte afirmação:


			Reza é que sara da loucura. No geral. Isso é que é a salvação-da-alma… Muita religião, seu moço! Eu cá, não perco ocasião de religião. Aproveito de todas. Bebo água de todo rio… Uma só, para mim é pouca, talvez não me chegue. Rezo cristão, católico, embrenho a certo; e aceito as preces de compadre meu Quelemém, doutrina dele, de Cardéque. Mas, quando posso, vou no Mindubim, onde um Matias é crente, metodista! a gente se acusa de pecador, lê alto a Bíblia, e ora, cantando hinos belos deles. Tudo me quieta, me suspende. Qualquer sombrinha me refresca.eu não tenho religião, quando saiu para vaquejar, quando tenho sede, toda água é boa


			Para manter viva a esperança em nosso coração, a espiritualidade/oração é fundamental. Esperança no sentido de esperançar, de agir; ou seja, esperar agindo, fazendo acontecer com a ajuda do Espírito e da espiritualidade. A espera não pode ser compreendida como comodismo.


			Vivemos um momento complexo na humanidade: violências, desamor, falta de fé (sobretudo na juventude), mas também momentos de muitas conquistas: renovação da esperança, organizações comunitárias, grupos de oração e de lutas sociais, uma juventude criativa e aguerrida. Tudo isso é sinal de espiritualidade; compreendendo que a espiritualidade tem diversas formas e espaços para se manifestar. Os templos, as religiões, as lutas sociais, as rezas de cura (benzedeiras/os), a luta pelo meio ambiente, nas populações em situação de rua, até mesmo nos cárceres. E tantas outras formas.


			Não temos como delimitar os espaços, culturas ou pessoas que podem ou não praticar a espiritualidade. Como ela vem do Espírito, e tudo que dele vem traz liberdade, a espiritualidade é em si é um ato de liberdade e libertação!


			Quem espera com fé, comemora e rememora; nosso Deus faz memória e história com seu povo. Onde encontramos Deus atualmente? Na nossa vida e no nosso agir! Ele se faz presente em nosso caminho e na caminhada do seu povo.


			Mais uma vez recorro a Guimarães Rosa para ajudar na nossa reflexão quanto à forma de nos relacionarmos com Deus e como perceber sua presença ativa em nossa vida. Segundo o autor: “Com Deus existindo, tudo dá esperança: sempre um milagre é possível, o mundo se resolve. […]. Tendo Deus, é menos grave se descuidar um pouquinho, pois no fim dá certo. Mas, se não tem Deus, então, a gente não tem licença de coisa nenhuma! Porque existe dor.”.4


			O papel da espiritualidade é nos levar a contemplar Deus por meio da fé, agindo em nosso agir humano e no mundo. Essa certeza alimenta em nós a esperança de dias melhores.


			Quem tem fé não pode cair no pessimismo de achar que nada presta, que o povo não quer nada. Para alimentar a espiritualidade nos tempos e dias atuais, devemos viver uma maior intimidade com o Pai, assim como fez Jesus, que nos convida a fazer o mesmo.


			Qual é o caminho para viver essa prática? Relação com a Palavra, com a Oração pessoal e com o próximo (comunidade de fé). Toda forma de isolamento tende a matar a espiritualidade em nosso coração.


			Não é possível alimentar a espiritualidade no isolamento, nas redes sociais, na TV ou nos grupos de Zap. A espiritualidade é alimentada no encontro com Deus (oração), comigo (reflexão de vida) e com o próximo na relação e no diálogo (sobretudo presencial).


			Considerando que no cristianismo o ser humano não se salva sozinho, mas pelo amor/cuidado de Deus, uma forma de Deus se revelar e cuidar da gente é por meio das outras pessoas. Quando impulsionados/as pela espiritualidade, mística, experiência com o sagrado, quando cuidamos de alguém por amor, estamos sendo revelação do amor/cuidado de Deus para com a pessoa que cuidamos. E, assim, passo a tornar minha espiritualidade algo concreto.


			Nossa espiritualidade nos leva a ser fermento na massa e fazer valer o sonho de Jesus: “Eu vim para que todos tenham vida […]” (cf. Jo. 10, 10). Fomos criadas e criados para viver e sermos felizes neste mundo. Se há dor, mortes (violentas) e injustiça, não é castigo de Deus, é resultado da obra humana, de nossas escolhas e decisões erradas, pois segundo Agostinho de Hipona, somos criados/as  para ser felizes como quem nos criou, que é a própria felicidade.


			Por isso, uma espiritualidade verdadeira faz com que a gente rompa com o deus castigador e perverso. Toda espiritualidade verdadeira leva seus fiéis a viver uma relação amorosa com Deus, e romper com o medo e com a falsa imagem que temos Dele.


			Mais uma vez lembro Guimarães Rosa, que dizia: “o que Deus quer ver é a gente aprendendo, conseguindo ficar alegre e amar no meio da tristeza”. A espiritualidade deve sempre levar quem a pratica a viver o amor e a felicidade.


			Atenção! Essa felicidade não quer dizer ausência de problemas nem de sofrimentos, mas maturidade na fé e resiliência para enfrentar os problemas e as dificuldades da vida com sabedoria.


			A verdadeira felicidade não pode ser um sentimento emocional ou emotivo que nos invade de fora para dentro. Mas é um sentimento místico que nasce de dentro e irradia para fora de nós e se revela em nossas atitudes e ações.


			Minhas ações revelam a minha espiritualidade. Não é minha forma de orar, rezar ou louvar que revela quem eu sou, a verdadeira revelação dos seres humanos vem por meio de suas ações. Daí, a importância de termos uma linha espiritual que possa ajudar para que nossas atitudes sejam coerentes e reveladoras de uma força maior, que podemos chamar Deus com sua divindade agindo em nós! Nunca é demais lembrar que o amor de Deus se revela ao mundo por meio de nossa fragilidade. Ele quis e quer que assim seja!


			


			

				

					3  ROSA, J. Grande Sertão, Veredas. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1984.


				


				

					4  RESUMO DE Grande Sertão Veredas de Guimarães Rosa + análise. Beduka, 2018. Disponível em: https://beduka.com/blog/materias/literatura/resumo-de-grande-sertao-veredas/. Acesso em: 12 set. 2023.


				


			


		




		

			
Capítulo I


			
O que é espiritualidade?


			Respondendo a esse questionamento, Leonardo Boff5 faz a seguinte afirmação: “A espiritualidade é um caminho de descoberta daquilo que é melhor para a humanidade toda”. Seguindo o raciocínio do autor, podemos afirmar que a espiritualidade não é o único caminho, mas um entre tantos outros.


			Ainda, podemos acrescentar que a espiritualidade é algo que vem de dentro; é sentir Deus e não pensar Deus; é reconhecer Deus nas outras pessoas e no Universo. É também estar bem conosco e com todos que nos circundam.


			A espiritualidade é a força que vem de dentro (do espírito), que nos leva a sentir a presença de Deus e perceber as ações do Espírito Santo agindo em nós, na humanidade e no Universo.


			Podemos até definir a espiritualidade como uma forma de viver bem e se encontrar em sintonia conosco, com o próximo e com Deus. Para quem deseja viver segundo os critérios da fé, cabe-nos afirmar que é um caminho pertinente, que tem garantido bons frutos a quem o segue.


			Ainda dialogando com Leonardo Boff sobre o tema em destaque:


			A espiritualidade não é monopólio das religiões nem dos caminhos espirituais codificados. A espiritualidade é uma dimensão de cada ser humano. Essa dimensão espiritual que cada um de nós tem se revela pela capacidade de diálogo consigo mesmo e com o próprio coração, se traduz pelo amor, pela sensibilidade, pela compaixão, pela escuta do outro, pela responsabilidade e pelo cuidado como atitude fundamental.6


			Espiritualidade não é o que fazemos, mas aquilo que o Espírito faz em nós, em nosso ser/alma. No sentido de transformação da vida e das atitudes em favor da humanidade e da justiça plena, como nosso Deus Pai/Mãe sonha.


			A palavra espiritualidade vem de espírito; e este é o que temos de mais profundo em nosso ser. Podemos definir a espiritualidade da seguinte maneira: É UMA VIDA GUIADA, CONDUZIDA PELO ESPÍRITO!


			Todo ser humano é um ser espiritual, voltado ao Transcendente. Não importa se religioso ou não, toda pessoa tem uma ligação com o sagrado, atribua a ele o nome que quiser. O sagrado faz parte da vida do homem e da mulher, de sua constituição humana. Movida pela razão e pelo sentimento, toda pessoa age conforme uma verdade, impulsionada por algo que acredita. É o que chamamos de espiritualidade.


			Para quem deseja trilhar o caminho do discipulado de Jesus, a espiritualidade nos aproxima muito do Mestre; já que ele era um homem inteiramente dado a essa prática! Para sermos fiéis à prática da espiritualidade segundo os critérios de Jesus, precisamos compreender a sua forma de viver a espiritualidade. Disso trataremos a partir de agora.


			


			

				

					5  VERBO FILMES. Espiritualidade e Utopias Libertárias - Leonardo Boff. YouTube, 28 de maio de 2014. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=J92aBNzcNME. Acesso em: 31 ago. 2023. Palestra realizada no I Encontro Nacional de Juventude e Espiritualidade Libertadora que aconteceu entre os dias 1 e 14 de maio de 2014 em Fortaleza, CE.


				


				

					6  BOFF, L. Distinção e relação entre espiritualidade e religião. 3. ed. Rio de Janeiro: Sextante, 2001. p. 25.


				


			


		




		

			
Capítulo II


			
A espiritualidade de Jesus de Nazaré


			A vida de oração de Jesus: “Eu e o Pai somos um”. Assim disse Ele aos judeus no Pórtico de Salomão (cf. Jo. 10.30). Apesar da completa intimidade com o Pai, Jesus era um homem de oração? A resposta, a mais explícita possível, é dada por quem escreveu a Epístola aos Hebreus: “Durante a sua vida aqui na terra, Cristo, em alta voz e com lágrimas, fez orações e súplicas a Deus, que o podia salvar da morte. E as suas orações foram atendidas porque ele era dedicado a Deus” (cf. Hb. 5.7).


			Só no último dia de vida, Jesus orou três vezes: no Cenáculo, no Getsêmani e no Calvário. Na sala, reunido com seus seguidores e seguidoras, ele orou pelos discípulos e discípulas e por aqueles que creriam nele (cf. Jo. 17.20). No Getsêmani, Jesus orou por ele mesmo: “Meu Pai, se for possível, afasta de mim este cálice” (cf. Mt. 26.39). Na cruz, das sete palavras ali proferidas, três foram orações: a primeira em favor daqueles que o crucificavam (“Pai, perdoa-lhes”); as outras duas em favor dele mesmo (“Deus meu, Deus meu, por que me abandonaste?”. “Pai, nas tuas mãos entrego meu Espírito!”).


			A espiritualidade de Jesus é a obediência ao Espírito no serviço da justiça e na entrega da própria vida. Fazendo acontecer a misericórdia e não o ódio. Toda espiritualidade tem que ser ativa em favor do bem e da justiça.


			Jesus tinha uma espiritualidade inserida na vida do seu povo (uma fé ativa). Ele viveu sua santidade na prática da justiça e no contato com os excluídos, fazendo-se um deles e com eles. Sua espiritualidade não era separada da vida nem da ação missionária; mesmo quando buscava momentos de maior intimidade com o Pai, as muitas noites de oração pessoal, como tão bem apresenta o Evangelista Lucas. Se nossa oração ou espiritualidade for desligada da vida, ela corre grave risco de se tornar alienada e alienadora.


			Jesus tinha uma rotina de oração e não a abandonava por nada. Ele nos ensina que devemos “depender de Deus” em toda situação, até naquelas horas em que não vemos saída possível: “Jesus se afastou pela segunda vez e orou: “Meu Pai, se este cálice não pode passar sem que eu beba, seja feita a tua vontade”. (cf. Mt. 26, 42).


			Ele passou grande parte de sua vida na terra conversando com o Pai, demonstrando a necessidade de estarmos em contato com Deus. É interessante como Cristo dava importância aos momentos de intimidade com o Pai. (cf. Mt. 41-10) (40 dias é um número simbólico que significa muito tempo/a vida toda). Assim, a vida de Jesus foi de relação e intimidade com o Pai. Portanto, uma vida guiada pela oração! Assim, devemos entender a espiritualidade como diálogo com o Pai, buscando sabedoria e iluminação para nosso agir no mundo!


			O Mestre de Nazaré se afastava de seus discípulos, dos familiares, da sociedade, em geral, para se dedicar à oração, “Depois de despedir as multidões, subiu à montanha para orar, a sós” (cf. Mt. 14, 23), para ficar mais/muito tempo na intimidade com o Pai, deixando-nos um bom exemplo, caberá a nós segui-lo ou não.


			Após a cura de um leproso e antes da cura de um paralítico, Lucas narra mais um desses momentos de oração de Jesus. O cansaço físico não o impedia de orar: “Ele, porém, se retirava para lugares desertos e orava”. (cf. Lc. 5, 16). Com Jesus, aprendemos que a maneira correta de finalizar nosso dia de atividades e nossas orações é sempre dizer ao Pai que confiamos em sua vontade.


			Durante o seu ministério, Jesus teve que tomar grandes decisões. Se ele tomasse alguma decisão errada, o resultado poderia impactar toda a humanidade. Por isso, estava sempre orando, em sintonia com o Pai. (cf. Lc. 6, 12-13). Precisamos aprender com Jesus a fazer de nossa vida, de nossas decisões um ato de oração.


			Muitos líderes religiosos têm ensinado os fiéis a exigir coisas de Deus em suas orações. Eles dão ordens ao Senhor achando que Ele é obrigado a cumpri-las. Porém, Jesus fez exatamente o oposto. Ele foi submisso ao Pai; em oração, expôs a sua angústia, acreditou no seu poder, mas se submeteu à sua vontade, ainda que ela significasse a sua morte na cruz. Não que o Pai desejasse a morte de Jesus.


			A espiritualidade de Jesus era encarnada na vida e nos acontecimentos corriqueiros do dia a dia. Era a espiritualidade de um camponês que na sua sabedoria consegue contemplar a presença de Deus em tudo, desde a semente de mostarda que germina até as aves do campo que passeia de um lado para o outro na natureza.


			É preciso acreditar no Evangelho para poder acreditar em Jesus e manter viva nossa fé e nosso compromisso cristão na linha da mística cristã libertadora! Na mesma linha da simplicidade de Deus, que se fez um de nós, para nos tornar cada dia mais humanos.


			A espiritualidade cristã está centrada no seguimento de Jesus; e este se traduz na atitude do seguidor em imitar o Mestre na sua opção de vida.


			Jesus não veio a este mundo à toa, sem ter o que fazer. Ele vem com uma missão de ajudar a humanidade a redescobrir o seu valor e sua fé no Deus da vida. Ele denunciou as injustiças, enfrentou os opressores e protegeu os fracos. Assim como afirmou o Evangelista Lucas nas suas Bem-Aventuranças (cf. Lc. 6, 20-26).


			A mensagem do Evangelho é radical, e nos conduz a uma ação revolucionária e libertadora. Quando observamos a realidade brasileira em um país mergulhado no fascismo, e de uma América Latina ameaçada. O nosso compromisso espiritual se torna mais exigente.


			Nesse contexto de opressão e exclusão, somos convocados/as pela fé a tomar atitudes proféticas em favor da justiça. Há quem diga que: “A fé é a teimosia indomável do coração, sem medo de sonhar com o impossível”. Daí, ter fé é acreditar que a vida nova ressurge a partir da derrota da Cruz e do sangue derramado em todos os mocambos e quilombos desta terra. A fé cristã consiste em uma proposta concreta de compromisso com a vida e com a justiça do Reino!


			A cruz mostra que aprendemos mais com as derrotas do que com as vitórias. O Ressuscitado é sinal concreto de que Nele somos mais que vencedoras e vencedores (cf. Jo. 16, 33; Rm. 8, 37). Essa vitória sobre o sistema de morte depende do compromisso da nossa fé na luta por uma sociedade mais justa e fraterna.


			Sem deixarmos de lado a vida de oração e intimidade com Deus, com sua Palavra e com seu povo. Jesus soube viver com plena unção essas realidades e nos deixou como herança formas de oração e de se relacionar com o Pai.


			Vamos ver agora algumas passagens bíblicas dos Evangelhos, em que o Mestre de Nazaré vive momentos de oração e ensina os seus seguidores e seguidoras a praticar a espiritualidade nas suas ações missionárias.


		




		

			
Capítulo III


			
Espiritualidade Cristológica


			Jesus anuncia que a primeira coisa não é viver a santidade de Deus, mas a compaixão de Deus, e como Deus: “sedes santos” quer dizer: sede justos (cf. Mt. 5, 20). E para viver isso, em sua prática espiritual, Jesus toca os leprosos, deixa-se tocar pela hemorroíssa (mulher com hemorragia que era considerada impura), e por causa dessas ações é acusado de comer com pecadores, conversar e se deixar beijar por prostitutas (cf. Mc 2, 16). Por isso, foi considerado impuro também!


			Nada o detém quando se trata de se aproximar daqueles e daquelas que sofrem. Tudo isso toma forma de espiritualidade em sua vida, depois da experiência de Pentecostes que fez (cf. Lc 4, 16- 24). Quando a espiritualidade é de fato guiada pelo Espírito, ela conduz seus praticantes a lutar pela vida e contra as injustiças em todos os âmbitos, sejam elas sociais ou religiosas.


			Jesus levou a sério sua oração e fez da Palavra lida um programa de vida: “O espírito do Senhor Deus está sobre mim, porque o Senhor me ungiu. Enviou-me para levar a boa nova aos pobres…”. (cf. Is. 61, 1-2). Ele mostra-nos que espiritualidade requer de quem a pratica uma tomada de posição e abertura para acolher sem desespero as consequências da opção feita de forma espiritual.


			Jesus vai mostrar que no Reino de Deus tudo será diferente. Por exemplo: a misericórdia substituirá o castigo, e o amor substituirá a Lei. Por isso, devemos buscar ser misericordiosos e praticantes do amor mais do que das Leis impostas pelos sistemas civis e religiosos.


			A santidade é consequência de uma vida vivida na mais profunda misericórdia. Porque a misericórdia é o mesmo de justiça no sentido bíblico; ela deve orientar nosso jeito de viver e agir. A isso podemos chamar de espiritualidade!


			Misericórdia no sentido bíblico é mais do que “peninha” das pessoas, ou atitudes isoladas de compaixão; é prática de vida, é compromisso com o Reino de Deus, é atitude orante e contemplativa e doação da própria vida para gerar vida plena em outras pessoas.


			Quando olhamos para a pessoa de Jesus, vemos que ele acolheu a espiritualidade como uma opção de vida que sustentava sua missão junto aos excluídos de todos os tempos. No capítulo que segue, vamos tratar desse tema da opção de vida orante de Jesus.
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